POSSOR
Plano de Aula
Módulo 4 — Hidrostática — Aula 48
Conceito de Pressão (Força distribuída sobre uma área)
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Física

	Módulo
	Hidrostática

	Aula
	1 de 5 (Aula 48 do currículo) — Conceito de Pressão (Força distribuída sobre uma área)

	Série/Ano sugerido
	1ª série do Ensino Médio (ajustável conforme currículo da escola)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	Aula 49 — Teorema de Stevin (Pressão hidrostática e vasos comunicantes)



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender pressão como a razão entre a intensidade de uma força perpendicular e a área sobre a qual ela é distribuída, P=F/A.
Objetivos específicos
1. Definir pressão como P=F/A, com F perpendicular à superfície.
1. Calcular a pressão exercida por uma força sobre diferentes áreas.
1. Reconhecer que, para a mesma força, quanto menor a área, maior a pressão.
1. Identificar a unidade de pressão no SI, o pascal (Pa=N/m²).
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Força como grandeza vetorial (Módulo 2 — O que é Força?).
1. Cálculo de área de figuras geométricas simples (Módulo 0).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_Aula48_Apresentacao.pptx (10 slides).
1. Quadro/lousa e material de escrita.
1. Um tijolo (ou objeto retangular), para apoiar sobre diferentes faces e comparar a pressão exercida sobre uma esponja ou areia.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
O professor pergunta: "por que uma faca afiada corta muito mais fácil que uma faca cega, aplicando a mesma força muscular?" Ouvir hipóteses.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Perguntar se "mais força" é sempre a explicação para "corta mais fácil". Obstáculo a nomear (sem resolver ainda): achar que o que importa é só a intensidade da força aplicada — sem perceber que a lâmina afiada concentra essa mesma força numa área de contato muito menor, o que muda drasticamente o efeito, mesmo com a força muscular praticamente igual.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentação dos slides 2 a 8: definição formal P=F/A, com F perpendicular à superfície, unidade pascal (Pa=N/m²). Resolução explícita do obstáculo do Momento 2: com a mesma força muscular, a faca afiada tem área de contato muito menor que a cega, logo produz uma pressão muito maior na região cortada — é a pressão, não a força isolada, que determina o efeito de corte. Demonstração complementar com o tijolo: mesmo peso (mesma força), apoiado em faces de áreas diferentes, produz pressões bem diferentes sobre uma superfície mole.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
O professor resolve em voz alta a pressão exercida por um bloco de peso conhecido apoiado sobre uma face de área conhecida. Em seguida, propõe à turma, em duplas, calcular a pressão do MESMO bloco apoiado sobre outra face, de área diferente, e comparar os resultados.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual (ou em duplas) da lista de exercícios de fixação (seção 8 deste plano). O professor circula pela sala, corrigindo quem usa só a força, sem dividir pela área, ao calcular a pressão.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Retomar a pergunta do Momento 1: a faca afiada corta mais fácil porque concentra a mesma força numa área de contato muito menor, produzindo uma pressão muito maior. Reforçar que P=F/A depende das duas grandezas, nunca só da força.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Ao longo da aula: perguntas rápidas de verificação (Momento 3) e observação direta durante a resolução guiada (Momento 4), checando se os alunos já consideram a área, não só a força. Ao final: correção coletiva dos exercícios, com atenção especial a quem esquece de converter unidades de área antes de calcular a pressão.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Uma força de 200 N é aplicada perpendicularmente sobre uma área de 0,5 m². Calcule a pressão exercida.
2. Um bloco de peso 300 N pode ser apoiado sobre duas faces diferentes: uma de 0,2 m² e outra de 0,05 m². Calcule a pressão em cada face e diga qual delas afundaria mais num solo mole.
3. Uma faca cega tem área de contato de 0,0004 m² e é empurrada com uma força de 20 N. Calcule a pressão exercida pela lâmina.
4. A mesma faca, agora afiada, reduz sua área de contato para 0,00005 m², mantendo a força de 20 N. Calcule a nova pressão e compare com o exercício anterior.
5. Explique por que uma pessoa usando esquis não afunda na neve, mas a mesma pessoa sem esquis afunda facilmente.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. P = F/A = 200/0,5 = 400 Pa.
2. P1 = 300/0,2 = 1500 Pa. P2 = 300/0,05 = 6000 Pa. A face de 0,05 m² produz a maior pressão, logo afundaria mais no solo mole.
3. P = F/A = 20/0,0004 = 50000 Pa.
4. P = 20/0,00005 = 400000 Pa — oito vezes maior que a pressão da faca cega, mesmo com a mesma força aplicada.
5. O peso da pessoa (a força) é o mesmo nos dois casos. Os esquis aumentam muito a área de contato com a neve, o que reduz a pressão exercida (P=F/A) — reduzindo o afundamento, mesmo sem mudar a força envolvida.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: Teorema de Stevin — pressão hidrostática e vasos comunicantes. Nota para o professor: o conceito de pressão desta aula (P=F/A) é a base direta da pressão hidrostática da Aula 49 — lá, a força vem do peso da coluna de fluido acima do ponto considerado.
